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OÃO Leonardo. piloto diplomado ao 

ser1'lço da Companhia aérea de 
transporte Bruxelas-Paris, Unha. 
o hábito de não se admirar de 

coisa alguma. 
- •Quando se tem !ello. como eu -

dizia ~le - a caca. aos Inimigos, du-

transportar para Parh,, pelo,, ares, duas 
panteras ... Nem mais, nem menos. 

A11 !eras pertenciam ao domador 
Marcelo, que as comprara. em Anvers 

l e tinha chegado dlrectamonto de Bor­
• néo. Eram dois animais esplêndidos, 

rante quatro anos, exibições, correrias 
e sucessivos •récords•, não há nada 
que !acllmente nos possa surpreen­
der ... 

E contudo, nessa manhã, João Leo­
nardo !!cara espantado. 

No seu monoplano tlnba. Já transpor-

novos, soberbos, com o pêlo negro, 
luzindo como aço. 

Henrique, o mecânico, achava muito 
arriscado transportar animais ferozes 
o, quando colocaram a. l!'a.lola na parte 
da carlinga reservada as mercadoriail 

tado pessoas de tõdas as categorias ' 
Tinha conduzido ministros, artistas, ~ 
uma vez mesmo um rei, uma outra 
um arcebispo, mas o quo lho po~iram 
nêsse dia era o mais extraordinário de 
tudo: motivado pela greve dos cami­
nhos do !erro belgas, pediram-lhe para 

e depois de deitarem um toldo por 
cima, ntío pôde deixar, à partida, de 
inlerrogar o domador, que assistira ao 
transporto das feras, pedindo-lhe ox-

(Conti11ua na página 4) 
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Por NICOMARY 

1 o E P 1 S Ó 

A CASA ABANDONADA 
D l 

da 
o 
RUA ESCURA 

N
O silêncio <la rua de·I O seu 'ulto 1llll{Ueno, deil:a e&ll\-e&i.o pai>seanclo em vleno·umacertaa,er .. ão,procurando 

serta,llum1nadapela 1ogo perceber que se trata de Rossio. sempre reallzar as suas brln. 
1 uz pálida da 1 u a um rapaz do c•rca de quinze Ao tunuo uarua, num recun - cadeiras o mais longe dela P05· 
cheia,_ ressoam os anos, a quem, 1,1cla sua manei- to encoberto pelas surnlmis, i:'lvel. Porque7 Mnguém o sa.­
passosdealguém quera. de (l.ndar a vlda não pare· descalava-se a forma lmvreti- bfa explicar, nem mesmo os 
e a m ln h a desproo- co aborrecer multo. sa do um casebre, h&. multo adultos, muUoa dos quais. 

cupado. O bater do calcado abandonado e cujo as.1>octo, quando as noites eram mais 
nas pedras do passeio, parece Também não demonstra ser mesmo de dia, tinha o seu escuras, prelel'lam fazel' o seu. 
marcar o ritmo da musica ruedroso pois o sitio n:lo é dos quê do lugubre. trajecto do Indo oposto! Po\' 
conhecida, que a pe11soa a ma1$ convldati"iOS e, todavia, O rapazio, sempre alheio a receio? .•• 'ialvez, uns! Para 
quem vamos fiegulr, o.ssoblalisso n!io o tmpetle de avançar determinadas circunst4ncla>'.

1
ev1tar uma Irritante trupressúo 

baixinho. tão tranqúilamente coroo se nutria pela casa abandonada de desagrado'? 'falvez, outros! 
:'\ 

O que é verdade, vorêm,écasa ainda nlio e s tava ªI Entretanto, aieancara a ea.prendldo tanto a atenção?}; 
que o nosso protagonista-em cafr!... quina e, sem saber porquê, Isso o que \"amos ver: De fac­
quem Já certamente rcconhe. Talvez atú nem Isso lhe ti· olhou para a outra empena to, o caso não era para menos: 
ceram o Fajoca, nl!.o demons· vesse passado pela mente e, do casebre, estacando sublta· Então, a casa desde há tanto 
trava preocuoar-se com essas como que alheio a tudo quan- mente 1 Porquê? O que teria, tempo de~habitada, tinha ago. 
ninharias! Viera por aquele to o rod1:ava, prosseguia, sem- êle descoberto para, tllo repen.·ra uma luz, umbora fraca o 
passeio e por êle continuaria 1 pre, ao compasso do trecho ti namente, ter mudado assimlbruxuleante, lá dentro'! Seria 
Atravessar a rua, para Q.uô? A que trauteava. de atitude? O que lhe teria êrro de vlsuo·~ ... Mas não! A 

Janela bem o demonatran. mou uma declslío: Averiguar pressentia que não seria pru. Mas aqutlo niio era para o 
Como era possível uma coisa o que se passava sem, contu- dente manter-se Junto dela. feitio enérgico de FaJoca! En· 
aealm se, êle bem o sabia, nin- do, dar nas vistas, para não ser Por êsse moU"'º• atravessou a tão, havia de passar o resto da 
gu6m te Unha mudado recen- descoberto. Medlu, com a vls- ma num ápice e, por detrás noite encostado a árvore, sem 
temente pata ali! N&o havia ta., tôda a casa mas nada lhe do tronco grosso da árvore que ficar a saber ma.Is nada? i\á! ••• 
qUt TU I All devia andar eol- oferecia um apoio para a os. lho tlcava!rontelra, continuou 
sa 1 ••• B, deotdldo, FaJoca to· calar 1 E, sem saber porquê, a Ylgl!Ancta. (Continua na pdglna aegalnte) 
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E, numa noTa decisão, el-lo C011.l o tacho luminoso, per- certeza, existia naquela CIU'a.,po se estatelava no chão, Fa­
de novo Junto do caseltre mas, correu tõdas as paredes que, Já sabia tiara onde se énca- Joca teve a sensação de que 
desta vez, tateando a porta de a cafr, nada, todavia, deixava mlnhar e, acendendo de novo, tudo findara ali para êle. 
entrada, encimada por um nú- antever o que se Iria passar. a luz, avançou cautelosamen- Multo quieto manteve-se 
mero 13, o que, para muitos, De súbito, apagou a luz e te 1 na posição em' que flcára 1 
seria tactor de mau presságjolsontlu um calafrio percorrer- Um desaire, vorém, o espe- Quantos minutos haviam de­
multo para ter em considera- lhe a espinha 1 ••• Tinha che- raYa 1 ••• Erguera demasiado º!'corrido? Nem êle podia ava. 
cão! ••• FaJoca, porém, era su- gado aos seus ouvidos o ruí- !acho luminoso e, na escurl· uar ma11 quando por fim, Já 
perlor a essas fraquezas de do abafado de vozes masculi· dão, não notara um bt\nco, se cansara da Incómoda posl· 
esplrlto e, dentro em pouco, nas. colocado a melo da casa, pa· cão e tinha portanto a certe­
abrla a porta que estava ape. E se fõsse descoberto? como ra o qual caminhava lnadver·,za de que nl!.o tõra descoberto, 
nas encostada, penetrando, a justificar a sua presença den- tidamente !.. . procurou a lanterna que lbe 
seguir, cautelosamente no ca- tro da casa? ••• Atento, pro- De repente, deu-se o lnevi- fugira das mãos. Logo que a 
sabre. curou orientar-se sôbre o pon- tável e, ao mesmo tempo que,,l\Cbou, dlspõs-so a verlficar o 

Trazia sempre consigo uma,to de onde provinha o ruído. com um ruldo seco, o seu cor- que lbe motivara a queda e ••• 
pequena lanterna electrlca, a Havia que desvendar o mlsté-
qual pôs logo a funcionar: rio que, tinha agora disso a (e o n t ! nu a no p r d .i· 1 mo n tl m' r o J 
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SECÇÃO de P-IN .T·URA, 
BORDADOS e ARTE APLICADA 
' ~, ........ ---~--------~-~«:~------------....,;,,_ _________ _, .... _ ....... _ .... ., .. _,,.. _____ _ 

P or ARLETE LOP ES NAVARRO 
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Um lençol e uma almofada de cama• 
são os dois modi'los que vos apresento, 
.Para o lello da vossa bonequinha. 

Os vasos são bordados a ponto põ 
do flôr, ou ponto cadela, castanho ou· 
vermelho. As flores em rosa ou azul, 

AD 1V1 N H A· 
SoluçiJo da publicada no penúltlmo 

niimero . 
Basta llrar três, porque, havendo s6 

melas de duas cõres diferentes no saco, 
nossas trõs haviam de estar incluldas, 
forçosamente, duas de cõr igual. E ní 
temos o par de melas da mesma cõr. 

' a cheio. E as !olhinhas a ver<lc. As linhas em •Recl11l1etn, silo na cür do 
vaso. • 

A barra do lençol e da almofada é em linbol, na côr das flores. Deve 1er 
vr~sa com ponto de cadela ou pê de flôr, conforme o bordado fõr ue­
cutado. 

Podem empregar, ntlste trabalho, :i. llnlla tierlê fininha, que se nndo 
em novelos pequenos. 

~---~-~ 

1 



UM D R AM .A 
plicações o rnrormações sôbre as estra· 
nhas passageiras. 

AcaQ<>u por preguntar ao domador 
se as panteras não enjoariam; feliz­
mente, porém, como se aproximava 
a hora da partida, o piloto Leonardo 
vôs termo à tagarelice do seu compa­
nheiro e, um Instante depois, num 
arranque sonoro, o ligeiro monoplano 
descolou e desapareceu no horlsonte. 

João Leonardo não la multo satisfeito 
e êsse meio descontentamento tinha 
por razão principal o tempo, que estava 
extremamente pesado e brumoso,obrl· 
gando-o a voar sôbre os telhados, como 
dizem os homens-pássaros. 

Ora, voar baixo, era voar lentamente, 
e o parisiense não gostava nada de 

se podia fazer, porém : o aeroplano 
baloiçava ruriosamente, como um bote 
batido pela tempestade. 

Os trovões sucediam-se aos trovões, 
cada vez mais próxlmo5i fazendo crêr, 
assim, que a tempestaoe marchava a 
par com ~les, ávida de não deixar es­
capar a prêsa móvel que os bruscos 
golpes de vento sacudiam com uma 
!(iria sempre crescente. 

Havia lá alguns Instantes que pare­
cia a J oão Leonardo que o monoplano 
não obedecia senão lmperfeltamente, 
pelo que, <lepols duma terrh•e1 queda 
sôbre a asa, seguida dum movimento 
desesperado que êle provocou para pôr 
o aparelho direito, fe7. sinal ao com pa. 
nheiro para verlflcar o cabo tlc 
coman'do, que liga as asas ao lem!'. 

N Â. S NUVE NS - (Continuação da página 1) 

fazer de tartaruga alada, muito prtn. 
clpalmente em virtude ela espécie ele 
carregamento que levava. 

Contudo, nada podia fazer; longe de 
aclarar-se, o céu cobria-se cada vez 
mais, ao vonto de, apenas com uma 
terça parte elo percurso, o nevoeiro se 
ter formado tão Intenso que nada so 
descobria a dois metros de distância. 
~•Nunca vl um tempo assim, (dizia 

êle) dlr-se-ía que se võa num pacote 
de algodão em rama ... Não se pode Ir 
a cento e sessenta, nem tão pouco a 
cento e quarenta, mas só a cento e 
dez .. . à maneira de estreante ... • 

cE dizer que está uma multidão A 
nossa. espera em Bourget: fotógrafos, 
operadores cinematográficos, Jornnlls-

- •Não vejo nada,- (disso Henrique) 
- deves estar enganado ... • 

No mesmo instante o aparelho pôs-se 
de novo a oscllar e. sem que coisa 
algumajustiflcasseo seu desequlHbrio, 
pendeu bruscamente para a esquerd!l, 
a despeito dos esforços enérgicos do 
piloto. 

- •Com certeza que há qualquer 
coisa, digo-te eu... vê bem... Isto 
vende ... Impossível de endireitar.• 

Desta vez, o valente Henrique quti 
ter a consciência sossegada e desflve­
lando, ràpldamente, as corretas que o 
prendiam à cadeira, inclinou-se sôbre 
a carlinga, tentando, com a vista, oe-
11etrar a bruma que os cercava, 

- •Distingo uma forma pr&ta, -
(disse êle, estendendo o pescoç.o) - lá 

tas, tôda a •companhia».,. Far-se-áo 
velhos à nossa espera .•. • 

- •Que queres, (respondeu fllosófl. 
camente o mocAnlco Henrique,) não é 
por nossa \'Ontade ... Certamente que, 
se so pudesse mandar no tempo, Isto 
Iria melhor.• 

Súbitamente, como se o nevoeiro não 
bastasse Já para tornar a \'!agem clitl­
clllma, um clarão rompeu as núvens 
e a tempestade que estava iminente 
desde a alva, estoirou com um ruído 
ensurdecedor. 

- •Não raltarn mais nada l• - (pra­
gueJou) -. 

Ele tinha razão, porque estava em 
Jõgo a sua reputac;ão, se aterrasse an. 
tes do !lfllo destinado para Isso; nada 

para a extremidade da asa ... E' que ... • 
Não pôde continuar ... A forma negra 

vinha saltando em sua dlrecc;ão .. . 
Sentiu um hálito quente, féti do, cbe· 

gar-lho ao rosto. Era uma das pante­
ras que, espantada, quási louca pela 
tempestade, tinha conseguido forçar 
a gaiola e agarrar.se à tela. 

- cO que ;. que tu vês?> - (interro­
gou Leonardo, a mil léguas de supõr 
o drama que se desenrolava atrâs 
dllle). 

Admirado po~ niio obter resposta, 
voltou-se um pouco e distinguiu, n11. 
bruma, uma massa pardacenta, que 
nlío era senão o homem e a fera, IU· 
!ando do!losperadamente. 

O mecânico, tendo recuado até ao 
seu 1 ugar, tinha agarrado nu ma enor-

------------------------------~ 



P
REPARAVA-SE a função 

em todo o reino animal, 
Ia casar rei Leão 
com a menina Chacal. 

Vinha a bicharada tôda, 
desde o Condor ao Robalo. 
tomar parte nessa boda 
que devia ser de estalo. 
Também foram convidadas 
a Aranha mais a Formiga 
que andavam muito açodada<:, 
as duas numa fadiga. 

Correram montes e balsas 
para vestir os seus filhos, 
queriam comprar-lhes calças 
que as velhas tinham fundilhos. 

me chave lngl~sa que lbe servia parn 
apertar as porcas dos parafuso,; "· 
comvreendendo que era preciso. antes 
de tudo, evitar que a vantera atacasse 
o piloto, razia resolutamente frente 
ao animal, furioso, cujos olho<:, lllr:i 
\·essando a bruma como dois carbúr> 
culos, brilhavam com um l'larifo 
sinistro. 

A primeira pancada Ylbrada pelo 
mecânico, com tôda a fôrca de que era 
capaz, tez hesitar a fe ra: dentro em 
pouco, porém, voltou à carga, raivosa­
mente, furiosa pelo barulho do trovão. 
ao qual se Junta' a o !\ussurro da hélice 
e o soprar do vento entre as núvens. 

Agarrada com tOcla a potência das 
suas garras, l'ravadas na tela do apare­
lho, n pantera deu um novo salto para 
n frente, e, empinando-se sôbre os 
quartos de trás, tentou fazer cair o 
mecânico que ficou devenclo n sua 
salvaclio à .vresteza dn ró plica. 

Por duas vozes, a enorme clluYe caiu 

Não acharam nada feito .•• 
Correram tôda a cidade, 
pois nada havia de jeito 
para tal solenidade. 

Mas, por fim, lá encontraram 
num alfaiate, um artista, 
dois fatos que elas compraram, 
que íam meter muita vista. 
Casacos côr de pinhão, 
os coletes encarnados, 
as calças, côr de limão 
e os colarinhos gomados. 

- <Mas, - disse á Aranha a For· 
1 

miga-
que de maçadas, meu Deus ! 
E já pensou, minha amiga, 
que ainda faltam os chapéus? •.• > 
Volveu a Aranha: - &O chapéu ?I 
Tem razão, nem pensei nisso! 
Não pode ir de tóla ao léu 
o meu menino aranhiço.• 

Depois, numa correria, 
que o tempo já era pouco, 
foram à chapelaria. 
Pediram chapéus de côco. 
E enquanto a Aranha os olhava, 
a Formiga, em tom ladino, 
ao caixeiro preguntava 
se não tinha um chapéu fino. 

- «Sim, Madama, tenho um ••• 
- disse o caixeiro à Formiga,-

!;ôbre o focinho do animal, arrnncan· 
<lo-lhe um rouco rugido, o qual adver­
llu Imediatamente o piloto do que se 
passa vi\. 

- cAgarra-le, Henrique, - tdlsse Leo· 
nardo ofegante)-vou tentar um 
·looplng• ... Atencão ... Com eco .• .> 

Apenas flle acabara de pronunciar 
estas pala nas. o aeroplano, manobraclo 
por uma mão firme, executava no es­
paço uma deslocação completa, desti­
nada a desembaracá-los da sua Incó­
moda passageira. 

O plano era, sem dúvida, óptimo, 
ainda QUe sériamente perigoso de exe­
cutar. Tornou-se, porém, completa­
mente Ineficaz, porque a pantera soli­
damente agarrada à tela, nfto se moveu 
e, quando o aparelho retomou 1\ sua 
posição, ela lançou-se de novo, de 
goéla escancarada e garras •em linha 
de batalha>, sõbre o Infeliz mecânico. 

A chave, volleanclo no ar, caiu sôbre 
a garganta do animal, que a apanhou 

E acrescentou com desdém 
alçando muito o tope te: 
- O filho dela vai bem 
mesmo de boina ou barrete.> 

Aquilo que se não quer 
para nós, por não prestar, 
não devemos, a meu ver, 
ao Próximo desejar. 

Laura Chaves 

com frenesim. Henrique, surpreendido, 
Oelxou escapar a sua arma Improvisada 
e êsse movimento. Que lho podia ser 
fatal, sal \'Ou-o. porque, levada pelo seu 
arremf>ço, a pantera <lespenhou-se no 
vácuo ... 

Rles fellcltavam-se já por terem es­
rapado il'I garras da fera, quando, de 
repente. uma brutal oscilac;ão do mo­
noplano os adYer'l"iu dum novo pe­
rigo. 

:Era a outra vantera que trepava pela 
carlinga, avancando direita a êles e 
rosnando duma maneira terrível. 

-cO teu revóh·er.-(pedlu Henrique, 
arque] ando. 

- •Não o tenho• - (respondeu o ou­
tro.) -

-«Uma faca, então ... qualquer 
coisa.• 

- •Nilo tenho nada ... • 

(Cont inua 110 próximo número) 

--------------------
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N 
O tempo em que nham-na a mexer, a correr, a 

havia fadas e andar multo ••• • 
var ln bas de -•A correr?! A mexer ?! A 
condão, existia nossa menina? - (bradaram 
um a prlncezl- os pais.) - Para que precisa 
nha, criada com de se maçar se tem tantos 
tanto mimo que pagens e alas para a servi. 
ficou uma pre- 1 rem ?.• 
gulçosa. Quando1 - •Mas que estúpidos snis ! 

ainda muito pequenina, os · Quereis que a vossa filha 
soberanos, seus pais, não a morra de lnacção ?• - •Oh 1 
deixavam brincar, nem correr, não I• - (responderam horro· 
pois diziam fazer-lhe mal; e rlsados). 
nl\o queriam que se cansasse. - rNesse caso tereis de vos 

· Re lho cala qualquer brln. separar dela por alaum tempo. 
quedo da mAoslta, logo mela Levá·la-el comigo mas eu vos 
rtúzla de alas se curvavam prometo transrormá-la numa 
para apanhá-lo. Chamava.se nova prlncezinha, éxcelente­
.\lda mas, por excesso de mente disposta, capaz de go­
mlmo, tratavllm-na, simples- zar uma vida sã, por longos 
mente, por AI. Assim Crl'sceu anos, e cheia de alegria, para 
a menina sem fazer qualquer verdadeira felicidade de seus • 
oxerciclo. quer físico quer pala.• -de ter o teu princlpe encan-icom uma 'Pedra; Isto, em re· 
menl31. Tornou-se, p.ortanto, Custou muito a separação ;ltado e hás-de ser multo feliz; lação ao seu coroo mole, ha­
uma bola de carne, mais pa. mas, com o recolo de perde- mas alguma coisa hás-de fazer bltuado As maclezas do seu 
rerendo m11ssa tenra para rem n filha, consentiram. Num para Isso. Será à custa dos palácio. 
pasteis, de tal modo os ossos momento a prlncezlnha viu-se teus 'Próprios méritos. Agora Então. a prlncezlnha fl. 
o 011 nervos dlr-se-lam não transformada numa lin<la bor- vai descansar: vai dormir a cou·se a dormir, enquanto um 
existir nMuele corpo. Não l>olela azul, e, acompanhada tua última noite de man- pagenzlnho, para ela invisível, 
tlnhA. vicia nem animação de outra clolrada, sentiu-se drlona. Amanhti. principiarás velava o seu sono. 
como aq outras crianças. levada pelos ares, ao sõpro da uma nova vida.> um côro de vozes, Ylbrantes 

Dos muro11 do seu castelo, brisa. Quando 'oltou a si da A menina sentiu os olhos e mavloMs, despertáram a 
via, ás vezes, as filhas dos ~urpr~sa, achava-se num local orlnceztnha que não acordou 
<'ampone11es, sempre risonha!! maravilhoso. Antes de com- sôbrl' uma peclr11. onde supu· 
e felizes, e não podia com- preender o que sucedia, olhou, nha terem.na delfaclo na vés-
preender como pudessem vi ver e viu a fada Já transformada pera, mas no leito mais 
alegres, sendo pobre;, quando de novo em linda mulher, que sumptuoso que afé ali havia 
Pia, a quem nada faltava de logo, tocando-lhe com a varl- visto: •rodo rerendo de finas 
ronrorto, não tinha alegria nha mágica, a fez voltar no- 1 renda.~ em clorel sustentado 
nem saúde. Gm dia, a madrt. vamente à figura primitiva. oor coiunas do oiro, onde brl-
nha da orlncezlnha, que era .Ela, t'ntão. dl1se á madrinha: lhavam 111 crusti1da~. lindas e 
uma fada, foi visitá-la e ficou - •A minha madrinha. que rutilantes p~·drns preciosas. 
iulmlrada em race da educa· tu!lo '!>Ode, porque me não dá Ao alc:uwo da 1 ua mão, uma 
çáo QUe lhe davam. E, porque a figura e A'raca de uma prln- campainha do cristal e oiro, 
não tinha papas na ling11a, cílsa cheia fie encantos, para Jembrou-ll1'" que prec1i;ava 
como se costuma dizer, disse que um pr111cipe encantado - _ chamar as ~nM1 nini; r11rR n 
para os soberanos compadres: venha pedir a mlnh9. mão, fecharem Ae-Jhe e teve a 1.>en- YPStlrem. 

·· •Ente.o, eu supunha ter como é de uso na cõrte ?• sac1o de Sl'lr tram;portada por 
'l>Or afilhada uma gentil prln- - ·~Unha filha, de que vale mãos Invisíveis, que a depu· (Continua 
ce:tinha, e, afinal, sou apenas uma linda figura sem prés- zeram mansam'ente em qual-
madrlnha de um pastel ?I Po. I timo para colsa alguma? Hás- quer sitio plano que se parecia no pró.i·imo 11úm1ro) 
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Nos segrêdos dos cabos submarinos Por LORD. 
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(Co nt i n u a ção do n umero ant1rior) 

E
'\ IR,úro:; na estação dos Cabos Suma,rlnos. 

Havia um ollênclo <1uâsl profundo, apenas alte­
rado pelo tlc-tac, rápldo e persistente, dos apare­
lhos telegráficos. 

Desde logo, Pierre e Jeanne notaram um certo 
ar de mlsterio que ainda mais aguçou a sua. an· 
siosa curiosidade. 

Para dar aos meus leltorzlnhos uma !dela do ambiente 
grave que havia dentro do edifício, posso afirmar que o 
menino mais traquinas do mundo, não se atreveria a !az.er 
ali qualquer dlabrurn.I 

.\ sala dos aparelhos 6 vasta e sóbria. Do této alto pen­
dem grandes lampeões eláctrlcos. A' volta, numerosas Jane. 
Ias, que se conservam semore abertas, tonltlcando o ar. Ao 
longo da casa, uma comprida m a de meso.s &ôbre as quais 
estão montados os aparelhos de recepção e transmissão. 
Junto das paredes, e.qul e acolá, os mais variados apetre. 
chos de engenh&rla, Indispensáveis ao constante ccontrole• 
das comuolcacoes. 

7 

Neste momento, a-pesar-tle estarem já babituados a 
noticias sensaclooalti,alegres ou tristes, os telegraflstas debru· 
çavam.se sõbro os aoarelho1;, numa atitude de ansiedade. 

Os olhos fb:aram os i;lnais telcgrátlcos com uma avldet que não ora natural. A nta tremia nas suas mãos nervosas. 
Era tão grande a agitação que nem deram pela nossa presença. E ainda bem. Se nos vissem, ter-no;;.tam exoulso, 
porque, naquele momento, alguma coisa se passava de multo grave. A&slsUmos a tudo. E eu vou dizer-lhes ••• 

• • • 
A Europa esla\a em guerra. Nos cais marfümos e aeródromos franceses, haVil\ um grande movimento de tropas 

Alguns barcos de guerra, navegando a todo o vapor, deitando das chamlnés grossos rõlos de !umo e levando a descobe.rto 
as bõcas dos canboe~. prontas a fazer tõgo, Já haviam saído para o mar. 

Eis a razão porque, quando Pierre e Jeaone entraram na estação de telegratla submarina, e.li foram.encontrar um 
ambiente de grande nervosismo. Pierre, multo penallsado, preguntou.me, lngbnuamente, porque entrara o seu país na 

guerra, se Isso lhe 111. custar a morte do milhares de homens . 
. -~ ~;:. Prontamente oeaclarecldequesehavla feito todo o possível 
~ ~ para evitar o conflito. Mas como os homens na vida, cada 

la- • ~i' B ,t país tem que re:spellar a honra e a lndependencia dos outros. 
IA.'• ~ ~;'l :~ Fazem-se tratados de comércio e de paz. Faltar a êsses com • 

.._. S-:- ...J , .! -:,.4if promlssos é uma vllanla. 
'1>'~,,,.; \\ .. _ .\s nações são como os bom~. que se deshonram 
~ '- .,.~r.1. - quando não cumprem o que orometem. 

-.., ( lj , Com arguto esplrlto de observação, não foi dl!ícil às 
(. '- ~ ~ ·• , . duas crlancas compreenderem, num relance, porque esta-1..-------------------------...J vam os telegranstas tão atentos às fitas brancas dos apare. lbos. E' que nessas fitas bra.nca& havia pequeninos sinais 

telegráficos, tellos por contactos eléctrlcos num permanente vai-vem - das mais diversas partes do mundo. As nações 
t ransmitiam entre si os mais graves e urgentes segrêdos de gue1·ra. 

Este sistema de comunlcactlo õ !ello a través de !los de electrlcldade, Isolados em grossos cabos de aço, que atraves­
sam os oceanos a uma tal J)rofundldade que não lhes possam tocar as qu!lhas dos navios. 

Repentinamente, !lcaro.m lntorrompidas tõdas as comunicações. Na estação de telcgra!la submarina, fez-se um sUên. 
cio profundo. Calaram-se os aparelhos no seu enervante tlc-tac. 

O Inimigo, no alto-mar, acabava de cortar o cabo submarino, que liga duns das mais Importantes nações da Europa. 
Embora a rede do cabos submarinos esteja montada de fórma a assegurar todos os serviços (e nêste caso seria utlll.zada 
outra via) o que ó verdade b que e.s duas ootímcias ficavam sem comunicação dlrecta.. 

Como solucionar esta lnconvcnlente situacáo? 
Existem barco& com oficinas para arranjo dos cabos submarinos. Deram-se ordens. Fizeram-se combinações. 
A docallzaçllo• da avaria, ((ue vou QXDlicar aos meus leltorzinbos em poucas mas elucidativas palavras, não é uma 

fantasia mas sim o que se faz nestas cmergenclas. 
Nas estações Interessadas, sem oerda de um precioso minuto, brigadas do engenheiros entram Imediatamente em 

aetlvldade nos seus gabinetes técnicos. O trabalho mental exige grande e~!õrço e cuidados. Ponham na vossa imagina· 
cão, um grupo de mét.llcos operando um doente numa intervenção melindrosa. 

O aparelho de maior lnllu~ncla ê o galvanómetro. Sabem o que é Isto·? B' um instrumento para medir a Intensidade 
das correntes eléctrlcas. f:ste galvanómetro difere dos vulgares porque a marcação não é feita oelo s istema de agulha 
mas sim por uma pequena luz que gira numa escala dividióa em séries. Existe um quadro parecido com o que Já têm 
Yislo para 011 telefones, ou,sllJa, um pequeno tabolelro, cheio de buraqulnbo~. Cada cavidade equivale a uma certa 
reslstêncla do cabo submarino que os engenheiros traduzem em milhas de distAncl~ Esboçam-se cálculos. Fazem-se 
e:xperiênclas. Toma-se o cpuleo• ao cabo, como um mêdlco 
faz a um doente. Quando as pulsações torem certas num 
ponto, procura-se noutro. Por fim, encontra.se o mal. O 
galvanómetro acusa o ponto onde o cabo está. oartido. A 
locallzacão é matemática, certa- nunca falha. 

Depois disto, dO.o-se as necessárias instruções ao1 bar· 
cos-oUclnas que, em tempo do paz, seguem Imediatamente 
para o local óa avaria. 

Mas ne.o ó o caso presente que tanto está. interessando o 
Pierre e a Jeanne. 

Em tempo de 11uorra ~stes barcos-oticlna.s beneficiam 
de l)rotecçlio oficial. 

<Continua no próximo núm•roJ. 
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o COQUEIRO MALDITO ~:~~~~~~~e~i:r~ 
Convencera-se, também, como Wa-

1lall. que Jokambo, de quero conhe· 
ela. a astúcia. mentia descaradamento 
e não tinha procedido a esta comédln. 
senão para contrariar o seu v~lho Ini­
migo. põsto l!UO tôdos os 131rlbrls lflm 
o costume de 1r dormir alguns mo­
mentoa nn álea dos coqueiros, cada 
um em seu lugar próprio, e o pobrr 
Wadall llcarla, de luturo, na situacão 
do não 'saber onde abrigar-se. 

No entretanto, a calma veto e o 
trabalho recomeçou. O sol dardejava 
rom fõcça sõbre a plantação de Jlmm~· 
Clark;;, um dos mais ricos colonos da 
Libéria. bem conhecido em Cap Palmas 
e em tõda a costa_ 

Fazia um calor abrasadõr e o Oceano 
espelhava, lá em baixo. bastante longe. 
entre as folhagens e as palmeiras. 
A lagõa do cabo 1-lesurado, esla•a de 
serta e no nível dos pântanos flutuava 
um vago nevoeiro. Tudo 1a calmo, até 
ao ml)mento em que uma sucessão do 
lougos assobios rasgou o ar. Era o 
sinal da susp1msão do traba.1110, por 
uma hora, dado. várias ,·ezes por dia, 
polos contra.mestres. todos negros, do 
mais belo negro. chamados Amérlco­
ltberlanos. J::ntão, os grupos dlsversa­
ram-be, para se r1<unirem em seguida 
conforme as simpalias. Logo os negros 
se enxamearam ruidosamente em tõdas 
as direcções, como as crianças em hora 
de recreio. 

nem depressa, a grande álca bordada 
de coqueiros. conduzindo ao cbenga­
low1, foi Juncada não de dormlnhocos 
ma:; de faladores. que se ln::talavam 
debaixo das resvectívas árvores, o.-flm 
1le nelas fazerem a sua sesta, ou para, 
como na maior parte das vezes, jogar 
aos dados. J okambo estava entro êles. 
Havia toma.do lugar debaixo do só timo 
coqueiro da tlletra da esquerda e 
assim encontrava.se sensivelmente em 
frente do quinto coqueilo, da flla da 
direita, o tal coqueiro amaldlcoado 
oelo esplrlto mau, a árvore, enfim, 
para a qual Wadali se dirigia com 
arrogância. Sem dúvida Waelall não 
estava lnllmamente tranquilo mas 
fazia das tripas coração; enfim, te­
mia Qualquer coisa. Todos os olhares 
se volta•am oara êle e, multas vezes, 
numero:1as exclamacoes chegavam-lhe 
aos ouvidos. Dizia-se que ninguém 
podia Ir dormir debaixo daquele 
coqueiro. 

- AI daquele que o fizesse 1 Mas 
Waclall queria provar, talvez com pe-

rigo da. orópria. vida. que Job.ambo não 
era mais que um Impostor o que não 
linha qualldades nem merecimento 
para tornar uma án·ore •tabu•. á se­
melbança. do que faziam o~ verdadei­
ros feil!cciros. \Yadall era, como se 
costuma dizer. o homem do dia. 

Todos os olhares convergiam para 
t?le. Parou a dois metros da Arvorc 
amaldiçoada. Depois avançou, ostensi­
vamente, passando multas vezes por 
de baixo do coqueiro. 

- •Atenção!- gritou-lhe .Jokambo. 
hu não te quero tomar por um traidor: 
Eu bem te previno. o espírito mau 
espreita-te!• 

O astucioso Birlbrls. que possu1a 
todas as perf1dlas, !'a.Ilia bem que. 
falando assim, metendo-se pesso:U­
meote a coberto. não fazia mais do 
que desaliá-lo! Semelhante recomen­
dação. repetida. constantemente. com 
ar escarninho, núo linha outro Intuito 
tio que levar Wadali a Jnfrlgl-Ja. E foi 
n Que. na verdaLle. aconteceu. No melo 
tle um murmúrio de lldmlra1,;âo. "IYa­
dall estendeu-se ao comprido, à.sombra 
do COl!uelro amaldiçoado./\ sua cabeça 
encarapinhada. encostou-se ao tronco 
e as suas pernas esllraram-se na areia. 
Em seguida, baixou as pálpebras e 
adormeceu tranquilamente. 

Um clarão feroz perpas$OU pelos 
olhos de Jokambo. Cinco mlnutoi. 
passaram. Depois, bruscamente, de:;en­
rolou-se o drama. 

Ouviu-se, um grlto terei\ el ! 
Este grito. era o orópr!o \\adall que 

o acabara de dar 1 E viu-se o Blrlbris 
levantar.se cambaleando; detiols aba­
ter-se de um só golpe sõbre o chão, 
com a cara para a fronte e os braços 
em cruz, como fulminado. A lenda não 
mentia. O quinto coquelrn e!ltava, sem 
dúvida, terrl veJmente amaldiçoado. 

O espírito mau, libertado do !õgo de 
erras, tinha ali encontrado refúgio e 
acaba,·a. de se manifestar de uma. ma­
neira trágica, a ponto de fulminar 
Wadali! Em grande tumulto todos os 
Blrlbrls deixaram os seus lugares, mas 
nenhum deles ousou aproximar-se do 
coqueiro amaldiçoado. Estavam longe 
a discutir, tremendo a maior parte 
deles. E Jokambo repetia dõcemente o 
seu aviso, como para se desculpar, mas 
encantado, no fundo, como dramático 
Incidente: 

- • Eu bem havia pre\•enldo Wada-
111 ... • 

Durante êsse tempo, <10 cbongalow•, 

~iitf 

.Jimmy Clarks. prevenido, acorria, nlo 
querendo crêr nos seus olhos. AJoe. 
lhou-se depressa no leito de Wadall, 
que respirava fcbrllmenté. Gma espu. 
ma cõr de rosa aoarecla nos lábios do 
infeliz, cujos membros estavam já rígi­
dos e a opinião ge1al dizia que a morte 
não estava longe 1 

- Agarrem-no e tragam-no: orde. 
nou o dono <la plantacao a dois Biri­
bris. ll:stes levantaram \Vadall e afas­
taram-se. Jlmmy Clarks seguiu-os até 
à enfermaria da colónia. Então, man-
1lou-os embora, e ocuoou-se, só. de 
Wadall. O Infeliz parecia que estava. 
prestes a morrer 1 O seu corpo, arre­
piado não tinha nenhum sinal de 
ferida. 

Resplra,·a com cllflculda.<le e para 
lhe dar fôlego, .llmmy C:larks cortou, 
com um goloe de faca, a sua coleira, 
aquela. larga coleira de couro que, ao 
pescoço, todo o Blribrls que se preza 
traz sempre consigo. 

Então, o branco sollou um grito de 
admiração e tio raiva também. Sem 
perder um bCgundo. escolheu uma 
seringa, uma ampola e deu uma lnjec­
ção a \Vadall. O negro adormeceu. e 
Jímmy Clarks sorriu, contente e feliz, 
por o ter podido salvar 1 

lJm minuto depoli;, o Inglês. reunindo 
os seus homens. chamou Jokambo e. 
dando-lhe um machado, ordenou-lhe: 

- •Tu vais abater aquela árvore!• 
O negro. cln.rnnto de mtdo, disse que 

não podia. pois que o esp!rlto mau se 
apoderaria dêle. Então. Jimmy Clarks 
deu no tronco um rurioso golpe de 
machado. Qualquer coisa assobiou e 
rolou a. seus pés · era uma v1bora 
negra. Jlmmy esmagou-a com o tacão 
da bota e dlsi;e a Jokambo, confuso: 

- «Bem Imaginado, lleln. canalha. ... 
Abriste um buraco no tronco e colo­
caste dentl'o esta v1bora. 

Sem a sua. coleira que amorteceu a 
picada, Wadall estaria morto. Feliz­
mente que consegui inocular-lhe o 
aniídoto contra as ratais mordeduras. 
Tu P,s um criminoso I• 

No dia seguinte, o astuto Jokambo, 
tinha de se sujeitar-se a um Julga­
mento, no tribunal de Monróvia, e era 
i;everamente condena.do. Wadal! esca­
pou. Quanto ao quinto coqueiro, J!m­
my Clarks resol•era abatê-lo o colo­
car um outro em seu lugar, porque os 
Bi.ribr!s, supersticiosos, continuariam 
a ter mêdo, mesmo depois do perigo 
desaparecido, de se colocarem e reoou­
sa.rem à sua sombra ..• 

Trad. de OUY MANUE L -,-..cr---- ------.-.------------


